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11. Apresentar o projeto
12. Divulgar o projeto
13. Avaliar o processo e os resultados

Após a realização de tantas ações, a etapa do 
COMPARTILHAR é o momento em que o gru-
po deve se organizar para divulgar o projeto 
para a escola, família e comunidade. Depois 
de executar as três primeiras etapas, prova-
velmente, o grupo já deve ter espalhado o 
que tem feito, divulgado suas ações e mo-
bilizado diferentes pessoas dentro e fora da 
escola. No entanto, essa é a hora de celebrar 
o esforço e a dedicação de todos, além de 
agradecer àqueles que colaboraram.

Valorize o que foi feito, pois esse processo 
pode inspirar outras crianças e jovens. A 
mensagem é poderosa: “Se nós fizemos, vo-
cês também podem fazer!”. 

PASSOS

compartilhar
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Este é um grande momento! Os alunos con-
cretizaram suas ideias de como melhorar o 
mundo em que vivem, e é importante que 
eles compartilhem o que vivenciaram. 
É tempo de celebrar!

Peça que eles revisitem todo o material 
que produziram (anotações, fotos, vídeos) 
e escolham os melhores registros. Com isso 
em mãos, deverão montar uma apresentação 
atrativa e que transmita de forma criativa e 
clara a questão que escolheram, as ações que 
realizaram e os resultados que obtiveram.

Planeje com os alunos também como será o 
encontro para a apresentação dos projetos. 
Quem eles querem convidar? Como essas 
pessoas serão convidadas? Como gosta-
riam de receber os convidados? Onde será o 
evento? Seria interessante aproveitar o dia 
para apresentar outros projetos culturais da 
escola? Se sim, quais?

Prepare o espaço onde eles irão fazer suas 
apresentações de maneira que sintam que é 
um momento especial e valioso para escutar 
as histórias dos colegas e contar as suas.

É importante que a direção e a coordenação 
pedagógica da escola sejam envolvidas. O 
apoio da equipe gestora na organização do 
evento irá tornar esse momento ainda mais 
especial e grandioso.

11. Apresentar o projeto

Tempo: 40 a 80 minutos (1 a 2 horários-aula)
Tipo de tempo: contínuo
Material: cartolinas, canetinhas, fita crepe e projetor
Grupo completo ou equipes de 4 a 5 pessoas

Possibilite que as crianças e os jovens es-
colham a forma pela qual querem mostrar 
seu projeto para a comunidade. Eles podem 
preparar um vídeo, uma encenação, uns 
cartazes, uma apresentação no computador 
ou realizar qualquer outra ideia criativa que 
tiverem. Garanta apenas que, no dia em que 
os grupos forem se apresentar, existam os 
recursos necessários, como computador, pro-
jetor, caixa de som etc. De preferência teste 
todos os equipamentos um dia antes junto 
com seus alunos.

compartilhar

+ DICA

Convide outros professores e alunos, a dire-
ção e a coordenação pedagógica da esco-
la, os pais e quem mais achar importante. 
Estimule o público a perguntar e a comentar 
sobre o que achou do projeto.
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É interessante mostrar para os participantes 
que eles não são os únicos que estão lutando 
para melhorar a realidade. Há outras crian-
ças e outros jovens pelo país e pelo mundo 
fazendo o mesmo!

Por isso, o material produzido pelos alunos 
para divulgar seus trabalhos poderá ser colo-
cado na galeria de projetos do site Criativos 
da Escola. Avalie com o grupo se é preciso 
fazer alguma alteração ou melhoria. Você 
poderá ajudar a gravar algumas declarações 
dos integrantes da equipe e aproveitar outras 
filmagens que foram feitas ao longo do pro-
jeto para produzir com eles um vídeo. Se for 
possível, peça ajuda ao professor de inglês 
para legendar o vídeo ou crie uma versão da 
apresentação nesse idioma – assim um nú-
mero ainda maior de participantes, de outros 
países, poderá conhecer a iniciativa.

Fique atento ao período de inscrição do 
Desafio Criativos da Escola no site. Inscre-
ver o projeto é uma ótima forma de reconhe-
cer o seu trabalho e o dos alunos. 

12. Divulgar o projeto

Tempo: 40 a 80 minutos (1 a 2 horários-aula)
Tipo de tempo: pode ser interrompido
Material: todos os registros feitos do projeto
Grupo completo ou equipes de 4 a 5 pessoas

compartilhar
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É hora de refletir e conversar sobre os proje-
tos realizados. Esse momento possibilita fazer 
o levantamento do que foi documentado no 
processo de construção do projeto, aprender 
com os acertos e os erros e planejar os pró-
ximos passos. Apresente algumas questões 
para estimular o bate-papo:

Do que eles mais gostaram?
O que eles aprenderam?
O que teriam feito de diferente?
O que foi difícil?

Se achar melhor, comece a atividade com 
um momento individual, no qual cada um 
irá refletir sobre as questões e anotar suas 
respostas em um papel colorido. Combine 
uma cor para cada uma das perguntas, assim 
será mais fácil montar um painel com as 
respostas.

Depois, abra uma roda de conversa onde 
todos terão a oportunidade de se expressar. 
Mostre para os alunos como o projeto os 
ajudou a ver as situações de uma maneira 
diferente e como eles aprenderam a ter uma 
atitude ativa diante do que não gostam. Esse 
novo olhar e essa postura diferente os acom-
panharão pela vida!

13. Avaliar o processo e os resultados

Se tiver a oportunidade de continuar traba-
lhando com essa turma e estiver motivado 
para ampliar os projetos – e sentir que a equi-
pe também está –, aproveite esse momento 
para fazer uma reflexão com o grupo sobre 
os próximos passos. 

O que não foi feito durante o projeto que 
vocês gostariam de ter feito?

O que vocês fizeram mas acreditam que não 
merece ser feito novamente?

O que foi realizado e que vocês acreditam 
que deveria ser feito novamente da mesma 
forma ou de maneira ainda melhor?

Tempo: 40 a 80 minutos (1 a 2 horários-aula)
Tipo de tempo: contínuo
Material: papéis com quatro cores diferentes
Grupo completo 

compartilhar

+ DICA
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histórias para inspirar

Entre versos e rimas - 
história e cultura local
Onde: Cascavel (CE)
Quem: Estudantes do 3º ano da Escola de Ensino 
Médio Ronaldo Caminha Barbosa

Durante um encontro no município de Cascavel (CE), turistas perguntaram sobre 
a origem do nome da cidade e ninguém soube responder. Mas como assim? 
Nem os estudantes, nem os professores, nem mesmo representantes da prefeitu-
ra sabiam explicar de onde surgiu o nome “Cascavel”.

Incomodados, os alunos realizaram entrevistas  em escolas e no centro histórico 
da cidade para analisar o nível de desconhecimento da população sobre Casca-
vel. Foram também até a biblioteca para pesquisar se havia algum livro sobre a 
história da cidade e conversaram com historiadores e memorialistas locais. Para 
reunir todas as descobertas ao longo desse percurso, os jovens criaram o livreto 
Cascavel em Cordel, que conta a história do município por meio de versos rima-
dos. 

Os estudantes têm feito parcerias para divulgar o projeto com alunos de outras 
escolas, professores, historiadores e memorialistas locais, gestores escolares, 
comunidade civil e Secretaria Municipal de Educação. Também foram convida-
dos para gravar vídeos sobre o projeto para televisões locais e internet, e de-
ram entrevistas para uma revista. Ao todo, já foram distribuídos cerca de 15 mil 
exemplares do cordel pela cidade. Todas essas ações fizeram com que o grau de 
desconhecimento sobre o nome e a história de Cascavel caísse de 86% para 17%. 

Ouça trechos do cordel cantado que mostra a história de Cascavel e conheça mais 
detalhes de como surgiu essa ideia no vídeo: bit.ly/2v1PGOh
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Jovem Explorador 
e o Ecomuseu 
Onde: Pacoti (CE)
Quem: Estudantes do 1º, 2º e 3º ano da Escola 
de Ensino Médio Menezes Pimentel

Após descobrirem que a população local desconhecia as histórias e os recursos 
naturais da região, alunos criaram uma expedição para registrar todas as rique-
zas da Mata Atlântica em pleno sertão cearense. 

Divididos em cinco equipes, os alunos realizaram expedições, mapearam trilhas 
ecológicas nas matas serranas, coletaram memórias nas ruas e catalogaram 
espécies nativas, além de coletar objetos antigos por meio de doações. O resul-
tado do processo foi tão rico que surgiu a ideia de reunir todo o material em um 
único espaço: nascia o primeiro ecomuseu da cidade. Com um projeto em mente 
e com a ajuda de um engenheiro da comunidade, os estudantes conseguiram 
que um terreno fosse cedido para viabilizar a construção da estrutura física do 
museu. 

Para divulgar o projeto e conseguir os recursos necessários para finalizar o eco-
museu, o grupo gravou um vídeo sobre o projeto e criou uma campanha virtual. 
A “vaquinha” foi bem-sucedida e os jovens conseguiram atingir a meta neces-
sária! Enquanto o museu não ficava pronto, os alunos organizaram exposições 
abertas ao público dentro da própria escola, nas quais decidiam as temáticas, 
organizavam o acervo e realizavam visitas guiadas. Agora, com o museu finali-
zado, as ações educativas e de divulgação do espaço continuam a todo vapor. 
“Esse museu não vai ser só nosso, do Jovem Explorador, nem da nossa cidade, 
ele vai ser do Brasil e do mundo inteiro”, afirma um dos jovens exploradores.  

Assista a uma animação que traz fotos do ecomuseu e dos jovens exploradores: 
bit.ly/2NTjmEk

Conheça os detalhes dessas e de outras histórias no site: 

www.criativosdaescola.com.br







CRÉDITO DAS IMAGENS

As imagens foram cedidas pelos seguintes projetos 
inscritos no Desafio Criativos da Escola 2015/2016: 

Sentir (pág. 11)
• Curtas CEI / EMEF Centro de Educação Integrada - 
Campo Bom (RS)
• Connect / EMEF Lúcia Mossmann - Campo Bom (RS)
• Solta esse black / Escola Municipal Levy Miranda - Rio 
de Janeiro (RJ)
• Cruzando os sertões da mata branca: educação e sus-
tentabilidade na caatinga / Escola Estadual de Educa-
ção Profissional Lucas Emmanuel Lima Pinheiro - Igua-
tu (CE)

Imaginar (pág. 23)
• Tenda Móvel / Escola de Ensino Médio Professor Mil-
ton Façanha Abreu - Mulungu (CE)
• Entre versos e rimas: história e cultura local / Escola 
de Ensino Médio Ronaldo Caminha - Cascavel (CE)
• Para além dos muros da escola: intervindo no Jardim 
Maringá / EMEF Assad Abdala - São Paulo (SP)
• Urupet / Escola do Sesi de Campo Grande - Campo 
Grande (MS)

Fazer (pág. 41)
• Ar refrigerado e água: uma combinação que dá vida / 
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Muri-
lo Braga - Porto Velho (RO)
• Existe homofobia em SP / EMEF Professor Roberto 
Plínio Colacioppo - São Paulo (SP)
• Jovem Explorador e o ecomuseu / Escola de Ensino 
Médio Menezes Pimentel - Pacoti (CE)
• Para além dos muros da escola: intervindo no Jardim 
Maringá / EMEF Assad Abdala - São Paulo (SP)

Compartilhar (pág. 51)
• Grajaú: onde minha história começa / EMEF Padre 
José Pegoraro - São Paulo (SP)
• Utilização das plantas medicinais do município do 
Rio do Antônio - Colégio Estadual do Rio do Antônio 
- Rio do Antônio (BA) 
• Pequeno grande dicionário / Colégio Estadual de 
Correntina - Correntina (BA)
• Jornal da Escola - conhecendo e transformando seu 
entorno / Escola Estadual Professor Jamil Pedro Sawa-
ya - São Paulo (SP)

Participe do Desafio (pág. 59) 
• Vivência da celebração do Desafio 2016 - Salvador 
(BA) - Foto: Fernanda Tavares 
• Cerimônia de premiação do Desafio 2015 - São Paulo 
(SP) - Foto: Ricardo Toscani
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